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As perguntas que nos norteiam

Quem é?

Fonte: 
amigosjb.org.br, 
2018

Fonte: 
canopyacces.co.uk, 
2015

Fonte: Ferreira et 
al., 2008

Fonte: 
stricollections.org, 
s/d

Fonte: 
stricollections.org, 
s/d



As perguntas que nos norteiam

De onde?

Fonte: limnonews.wordpress.com, 2013



As perguntas que nos norteiam

Como?

SAL: Sobre algodão
SP: Sobre papel
81: Luz contínua
85: Forrar o fundo do gerbox com uma camada de algodão de 0,05 a 1 cm e cobrir com uma 
lâmina de 1 a 1,5 cm de água



As perguntas que nos norteiam

Fonte: Climate-data, 2018



As perguntas que nos norteiam

Será que a flutuação das 
sementes é apenas uma 
estratégia de dispersão 
secundária e/ou uma 
necessidade para a emergência 
da plântula? 



Hipótese

A habilidade em flutuar é o que 
determina a capacidade de 
desenvolvimento das plântulas de 
Calycophyllum spruceanum.



Aplicando a ideia...



Aplicando a ideia...

Acompanhamento fenológico plantas-mãe

Estágio da planta / 

estação do ano Jan Feb Mar Abr Mai Jun Jul Aug Set Out Nov Dez

Floração

Frutificação

Dispersão de sementes

Temporada de chuva

Estação seca



Calculando as medidas de germinação
Aplicando a ideia...

Ano de coleta e condição de frutos e sementes de Calycophyllum spruceanum (Benth.) Hook
f. ex K. Schum. utilizadas nos experimentos de emergência da plântula através dos 
envoltórios da semente

Amostra Ano de coleta Mês de coleta Condição de frutos e sementes

A1 2010 Junho Sementes leves1

A2 2011 Maio-junho Sementes coletadas de frutos em maturação2

A3 2011 Maio-junho Sementes coletadas de frutos secos2

A4 2012 Agosto Sementes pesadas1

A5 2012 Agosto Sementes leves1

A6 2012 Junho Sementes pesadas com 3 meses de armazenamento

A7 2015 Maio Sementes coletadas de frutos maduros2

1: A nomenclatura leve e pesada, diz respeito a sementes com menor e maior massa específica, respectivamente. Consequentemente,
sementes leves e pesadas apresentam menor e maior densidade pelo teste do soprador.
2: Frutos em maturação apresentam coloração castanho, ao passo que frutos maduros possuem coloração verde; frutos secos, por sua
vez, são àqueles que foram coletados já deiscentes e, então, levados ao laboratório para a extração das sementes.



Aplicando a ideia...

Experimento 
1

• Seria a água um fator limitante para a emergência da plântula a partir da estrutura 
seminífera? 

Experimento 
2

• Seria a mobilidade em água importante para a emergência da plântula?

Experimento 
3

• Em se possuindo condições ótimas de viabilidade de água, a temperatura mínima do 
ambiente de ocorrência não expressaria melhor o potencial de emergência da plântula 
que a temperatura basal de 20 °C, proposta como padrão? 

Experimento 
4

• A temperatura e a flutuabilidade afetam a emergência de plântulas por impactar a 
dinâmica do desenvolvimento inicial da espécie?



Aplicando a ideia...

Experimento 
1

• H0: Plântulas de Calycophyllum spruceanum eram generalistas quanto às condições 
iniciais para a emergência

Experimento 
2

• H0: Mesmo quando em restrição de flutuabilidade e atmosfera saturada por água, o 
potencial fisiológico da amostra analisada é subestimada em função de restrições a 
emergência da plântula

Experimento 
3

• H0: A temperatura de 25 °C, mínima temperatura durante a dispersão, é similar à de 20 oC
quanto ao metabolismo da semente  

Experimento 
4

• H0: A emergência de plântulas e a subsequente pós-germinação imediata da espécie são 
consequências de uma cinética de desenvolvimento máxima em virtude da sobreposição 
entre flutuação da semente e temperatura ambiental mínima 



Aplicando a ideia...

Experimento 
1

• Semeadura: Placa de Petri + água deionizada 

• Semeadura = Câmara úmida + papel de filtro; 

• Temperatura de incubação = 20 oC (Brasil, 2012)

Experimento 
2

•Semeadura: Placa de Petri + ágar-ágar (2 g L-1 dissolvido em água a 70 oC)

•Temperatura de incubação = 20 oC (Brasil, 2012).

Experimento 
3

•Semeadura = Gerbox + água deionizada

•Temperatura de incubação = 20 ou 25 °C, mínima temperatura durante a dispersão

Experimento 
4

•Semeadura = Gerbox + água

•Semeadura= Gerbox + papel de filtro

•Temperatura de incubação = 20 ou 25 °C

Experimento 
5

•Semeadura = Gerbox + água deionizada; Gerbox + solo

•Temperatura de incubação = 25 °C (Brasil, 2012).

• Intensidade luminosa = 988 µmol m-2 s-1, 744 µmol m-2 s-1e 151 µmol m-2 s-1



Resultados e Discussão
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Ano de coleta 2010 (amostra A1)1

Experimento de germinação conduzido em 

janeiro de 2012 a 20 oC

Câmara de Emanuely sobre papel de filtro G=49% b

Placa de Petri sobre a água (placa de Petri) G=64% a

Conduzido em agosto de 

2012 a 20 oC

Conduzido em novembro de 2012

Ano 

de

coleta

Germinação sobre ágar 

(%)

Germinação sobre água (%)

Amostra 20 oC Amostra 20 oC 25 oC

2010 A1 10,5  c A1 2,0   cA 16,5 cA

2011 A2 0,0    c A2 0,0   cA 0,5   dA

2011 A3 1,0    c A3 0,0   cA 1,0   dA

2012 A4 41,5  a
A4 +A5 85,0 aB 95,5 aA

2012 A5 38,0  ab

2012 A6 27,0  b A6 53,5 bB 66,0 bA

CV= 24,95; DMS= 11,07 CV=18,23; DMSamostra=9,7; DMStemp=10,3

Percentual de emergência de plântulas através dos envoltórios de sementes de Calycophyllum spruceanum
(Benth.) Hook f. ex K. Schum coletadas entre 2010 e 2012, dispostas sobre papel de filtro (câmara de
Emanuely), água (placa de Petri, gerbox) e ágar (gerbox), a temperaturas exclusivas de 20 oC e 25 oC.

1Médias seguidas por letras distintas, minúsculas na coluna e maiúsculas na linha, diferem entre si pelos
testes de Tukey ou t de Student, ambas a 0,05 de significância
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Emergência de plântulas (%) Tempo inicial (dia)

Temperatura Temperatura

Interface 20 oC 25 oC Média 20 oC 25 oC Média

semente-

água

21,75 29,50 25,62 b 18,62 12,00 15,31 b

semente-

papel

37,75 44,50 41,12 a 13,12 9,62 11,37 a

Média 29,75 B 37,0 A 15,87 B 10,81 A

CV=21,07%; DMS=5,33 CV=18,46%; DMS=1,87

Tempo médio (dia) Tempo final (dia)

Temperatura Temperatura

Interface 20 oC 25 oC Média 20 oC 25 oC Média

semente-

água

22,90 bB 15,81 bA 19,35 28,12 aB 20,75 aA 24,43

semente-

papel

18,20 aB 13,16 aA 15,68 26,00 aA 24,87 bA 25,43

Média 20,55 14,48 27,06 22,81

CV= 6,92%; DMS= 1,30 CV= 12,86%; DMS= 3,43 

Medidas de emergência de plântulas, tempo inicial, médio e final dessa emergência
através dos envoltórios de sementes de Calycophyllum spruceanum (Benth.) Hook f. ex K.
Schum. sobre água e sobre papel, a 20 oC e 25oC.
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Sincronia

Coeficiente de variação do tempo

(%)

Temperatura Temperatura

Interface 20 oC 25 oC Média 20 oC 25 oC Média

semente-água 0,086 0,235 0,161 a 14,01 19,01 16,51 a

semente-papel 0,123 0,134 0,128 a 19,08 27,88 23,48 b

Média 0,105 A 0,184 A 16,54 A 23,45 B

DMS= 0,15; CV= 143,86% DMS= 5,67; CV=37,44%

Medidas de sincronia e de uniformidade de emergência de plântulas através dos envoltórios
de sementes de Calycophyllum spruceanum dispostas sobre a água e sobre papel a 20 oC e
25 oC.
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Interface G (%) (dia)

DFFFA ( µmol m-2 s-1) DFFFA ( µmol m-2 s-1)

988 744 151 Média 988 744 151 Média

semente-solo 56,0 B 71,0 A 53,0 B 60,0 14,7 16,8 9,3 13,6 a

semente-água 84,0 A 66,0 A 73,0 A 74,0 10,2 9,4 7,9 9,1 a

Média 70,0 68,5 63,0 12,47 A 13,14 A 8,6 A
CV = 28,67%%; DMSirrad. =24,59; DMStempo= 

16,52
CV = 52,11%%; DMSirrad. =7,59; DMStempo= 5,10 

Interface VE (plântulas dia-1) CVt (%)

DFFFA ( µmol m-2 s-1) DFFFA ( µmol m-2 s-1)

988 744 151 Média 988 744 151 Média

semente-solo 1,6 1,4 1,5 1,57 a 24,26 24,94 40,76 30,51 a

semente-água 2,1 1,8 2,3 2,11 a 11,99 18,07 19,53 16,53 b

Média 1,9 A 1,6 A 1,9 A 17,25 A 21,51 A 30,14 A
CV = 36,39%%; DMSirrad. =0,85; DMStempo= 

0,57 
CV = 66,6%; DMSirrad. =20,31; 

DMStempo= 13,62 

Interface Z

DFFFA ( µmol m-2 s-1)

Média988 744 151

semente-solo 0,26 0,28 0,33 0,29 a

semente-água 0,36 0,31 0,39 0,35 a

Média 0,32 A 0,30 A 0,36 A
CV= 34,3%; DMSirrad. = 0,14; DMStempo= 0,09

Medidas de emergência de plântulas, tempo inicial, médio e final dessa emergência através dos
envoltórios de sementes de Calycophyllum spruceanum (Benth.) Hook f. ex K. Schum expostas a
interface semente-solo e semente-água (15 dias) e sob diferentes densidades de fluxo de fótons
fotossinteticamente ativos – DFFFA

t
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é essencial para a 

emergência da plântula, 
que se dá em virtude de 
um metabolismo mais 

atuante à 25 oC

Interface papel-semente 
é prejudicial  

possivelmente pela 
eletrostática(vide 

Fischer e Cripps, 2000)

Em alerta a indicação de 
SP dada pelas Instruções 
para Análise de Sementes 

Florestais (BRASIL, 
2013) para a espécie

O registro términco da planta mãe poderia ser 
uma explicação para 25 oC ser mais efetivo para a 
espécie, bem como o ambiente de ocorrência na 
interface-semente-água (vide Bewley et al. 2013; 

Chen et al. 2014; Footitt et al., 2017). 

Água deionizada e 
solo não promovem 

a eletrostática 
(Fischer e Cripps, 

2000)
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i) a emergência de plântulas através de sementes de Calycophyllum spruceanum é máxima quando há uma interface semente-

água, sendo este o meio de desenvolvimento mais promissor para estudos e produção da espécie;

ii) a temperatura de 25 °C melhora a cinética de desenvolvimento de plântulas da espécie, resultando em maior número de

indivíduos jovens desenvolvidos em plenitude em menor tempo;

iii) estudos sobre o desenvolvimento inicial da espécie, sobretudo na pós-germinação imediata, devem considerar a semeadura

sobre água e a incubação à 25 ºC, condições similares àquelas encontradas nas florestas de várzeas da planície Amazônica,

local de ocorrência natural da espécie. O caráter anfíbio da emergência das plântulas através das sementes também dá

margem para afirmar que, em viveiros, as plântulas se desenvolverão bem sobre solo de várzea, normalmente mais argiloso

e rico em material orgânico, o que permite maior saturação por água. Isso, entretanto, não indica que as sementes consigam

germinar e, consequentemente, a plântula emergir em condições anóxicas.

iv) Isso tudo confirmar a teoria de que a água é requerida para desenvolvimento ótimo da plântula e dispersão da espécie, mas

a interface semente-água, garantida pela tensão superficial, é o elemento chave para a dinâmica ocupacional de C.

spruceanum. Por fim, todos os achados convergem para o fato de que protocolos sobre espécies nativas devem

necessariamente considerar o local de ocorrência natural da espécie para a obtenção da expressão máxima do fenótipo,

algo certamente relacionado com a memória epigenética carregada pelo indivíduo-semente e passado pela planta mãe.



Fonte: Scobar, 
2008.
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